
 

 

"Viva a Mãe de Deus e nossa, a Virgem Imaculada, a Senhora 

Aparecida!" 

 

Na alegria de celebrar a Festa da padroeira do Brasil Nossa Senhora Aparecida, 
transcrevemos um trecho da homilia feita pelo saudoso Papa João Paulo II na dedicação 
da Basílica Nacional de Aparecida. Lembremos: 

 

A devoção a Maria é fonte de vida cristã profunda 

 

"Viva a Mãe de Deus e nossa, sem pecado concebida! Viva a Virgem Imaculada, a 
Senhora Aparecida!" 

 

Desde que pus os pés em terra brasileira, nos vários pontos por onde passei, ouvi este 
cântico. Ele é, na ingenuidade e singeleza de suas palavras, um grito da alma, uma 
saudação, uma invocação cheia de filial devoção e confiança para com aquela que, sendo 
verdadeira Mãe de Deus, nos foi dada por seu Filho Jesus no momento extremo da sua 
vida para ser nossa Mãe... Maria, a Mãe de Deus, é modelo para a Igreja, é Mãe para os 
remidos. Por sua adesão pronta e incondicional à vontade divina que lhe foi revelada, 
torna-se Mãe do Redentor, com uma participação íntima e toda especial na história da 
salvação. Pelos méritos de seu Filho, é Imaculada em sua Conceição, concebida sem a 
mancha original, preservada do pecado e cheia de graça... Mãe da Igreja, a Virgem 
Santíssima tem uma presença singular na vida e na ação desta mesma Igreja. Por isso 
mesmo, a Igreja tem os olhos sempre voltados para aquela que, permanecendo virgem, 
gerou, por obra do Espírito Santo, o Verbo feito carne... A "Estrela da Evangelização", 
como a chamou meu predecessor Paulo VI, aponta e ilumina os caminhos do anúncio do 
Evangelho... Discípulos de Jesus Cristo neste momento crucial da história humana, em 
plena adesão à ininterrupta Tradição e ao sentimento constante da Igreja, impelidos por 
um íntimo imperativo de fé, esperança e caridade, nós desejamos unir-nos a Maria. E 



queremos fazê-lo através das expressões da piedade mariana da Igreja de todos os 
tempos. A devoção a Maria é fonte de vida cristã profunda, é fonte de compromisso com 
Deus e com os irmãos. Permanecei na escola de Maria, escutai a sua voz, segui os seus 
exemplos. Como ouvimos no Evangelho, ela nos orienta para Jesus: Fazei o que ele vos 
disser (Jo 2, 5). E, como outrora em Caná da Galiléia, encaminha ao Filho as dificuldades 
dos homens, obtendo dele as graças desejadas. Rezemos com Maria e por Maria: ela é 
sempre a "Mãe de Deus e nossa" (Da Homilia na Dedicação da Basílica Nacional de Aparecida do 

Papa João Paulo II, 4 de julho de 1980).  

 


